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Introdução: Ao longo de sua história, a enfermagem passou por diversas 

transformações que se configuraram num contexto de mudanças sociais, 

econômicas e políticas da sociedade. Neste panorama de transformações a 

enfermagem foi vista como arte, ciência e prática social. Objetivo: O presente 

trabalho propõe compreender a enfermagem enquanto prática social, enfatizando 

as repercussões que essa visão pode trazer para a prática profissional dos 

trabalhadores da enfermagem, especialmente para o trabalho do enfermeiro. 

Metodologia: Trata-se de uma reflexão teórica, com base em literatura específica 

e em reflexões elaboradas na disciplina de História e Processo do trabalho em 

Enfermagem (2º Período), Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte, em 2008. Resultados: Perceber a 

enfermagem como prática social é compreendê-la como processo de trabalho; é 

entender que a mesma não se constrói apenas de saberes científicos e técnicos, 

mas, um trabalho que se configura, se constrói e se transforma de acordo com a 

realidade histórica e social de cada sociedade numa determinada época, sendo 

também capaz de intervir nesse contexto permeado de relações que se 

estabelece com as demais práticas sociais de saúde. Entender a enfermagem 

como prática social possibilita a mesma posicionar-se de forma crítica diante da 

realidade, tornando-se mais ativa na condução de sua história marcada pela 

subserviência e pela subordinação a outras práticas profissionais. Por outro lado, 

aproxima-a do campo da Saúde Coletiva na medida em que possibilita uma 

ampliação do seu olhar sobre as necessidades sociais de saúde dos sujeitos, 

subsidiando a (re)construção de sua prática de forma mais humanizada e 

coerente com as reais necessidades de saúde da população. Conclusão: Pode-

se dizer que as diversas transformações pelas quais a enfermagem passou em 
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sua história colocaram-na em sintonia com projetos de sociedade e de saúde, 

muitas vezes, destoantes da realidade de vida e saúde da população brasileira, 

em sua dimensão individual e coletiva. A sua (re)significação como trabalho, 

portanto, como prática social, abre um novo caminho para a enfermagem, 

juntamente com outras profissões, situando-as em um campo de saberes e 

práticas (da saúde coletiva) que sobre um olhar mais amplo da realidade social e 

do processo saúde-doença, vem subsidiando práticas mais capazes de contribuir 

com a construção de um sistema de saúde resolutivo e humano.  

 

Descritores:Enfermagem. Organização social. Prática profissional. Saúde 

coletiva. 
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